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RESUMO - A longitudinalidade é um atributo essencial para o surgimento do vínculo econfiança entre a equipe de saúde e a comunidade, pois permite um acompanhamentocontínuo. Diante disso, este trabalho avaliou os fatores associados à permanência dosprofissionais de saúde na Estratégia Saúde da Família, além de identificar os fatoresestimulantes e desestimulantes de continuidade dos profissionais nesse serviço. Trata-sede um estudo de delineamento qualitativo, em que os dados foram obtidos através deentrevistas online por meio do aplicativo google meet. Participaram do estudo 20profissionais de nível superior atuantes nas Equipes de Saúde da Família sendo eles 10enfermeiros e 10 cirurgiões-dentistas. Após análise de conteúdo temática, seis
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categorias conceituais emergiram descrevendo os fatores relacionados à motivação emtrabalharem na APS que justificam o desejo em permanecerem nesse nível deassistência: Identificando-se com o perfil da assistência à saúde; Aproveitando aoportunidade do primeiro emprego; Beneficiando-se das vantagens do serviço público;Estabelecendo vínculos com pacientes e comunidade; Cultivando relações interpessoaissatisfatórias do trabalho em equipe; Prestando cuidado continuado e clínica ampliadaao longo do tempo. Uma categoria conceitual emergiu em relação aos fatoresdesestimulantes que repercutem no processo de trabalho: Sentindo com adesvalorização salarial, a burocratização do sistema e a alta demanda dos serviços.Essa pesquisa fornece subsídios para a gestão implementar propostas que contribuampara fomentar o desejo e as expectativas dos profissionais a permanecerem no trabalhoem Saúde da Família, contribuindo assim para o fortalecimento do vínculo e alongitudinalidade do cuidado.
Palavras-chaves: Longitudinalidade; Profissional de saúde; Atenção primária à saúde;Saúde da família.

ABSTRACT - Longitudinal is an essential attribute for the emergence of bond and trustbetween the health team and the community, as it allows continuous monitoring.Therefore, this study evaluated the factors associated with the permanence of healthprofessionals in the Family Health Strategy, in addition to identifying the stimulatingand discouraging factors for the continuity of professionals in this service. This is aqualitative study, in which data were obtained through online interviews through thegoogle meet application. The study included 20 higher education professionals workingin the Family Health Teams, 10 nurses and 10 dentists. After thematic content analysis,six conceptual categories emerged describing the factors related to the motivation towork in PHC that justify the desire to remain at this level of care: Identifying with thehealth care profile; Taking advantage of the first job opportunity; Benefiting from thebenefits of public service; Establishing links with patients and the community;Cultivating satisfying interpersonal teamwork relationships; Providing continued careand expanded clinic over time. A conceptual category emerged in relation to thediscouraging factors that affect the work process: Feeling with wage devaluation, thebureaucratization of the system and the high demand for services. This research
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provides subsidies for the management to implement proposals that contribute tofostering the desire and expectations of professionals to remain in the work in FamilyHealth, thus contributing to the strengthening of the bond and the longitudinality ofcare.
Keywords: Longitudinality; Healthcare professional; Primary health care; FamilyHealth.

INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS) surgiu no ano de 1988 com a ConstituiçãoFederal Brasileira e se consolidou com as Leis Orgânicas da Saúde 8.080/90 e 8.142/90.É considerado um dos maiores e mais complexos sistemas de saúde pública do mundo,proporcionando acesso universal e igualitário à população. Com a sua criação, o SUSdisponibiliza atenção integral à saúde, passando a ser direito de todos os brasileiros,desde a gestação e por toda a vida, visando a prevenção e a promoção da saúde(BRASIL, 2020).No Brasil, meados dos anos 80 aconteceu o movimento de reforma sanitária,cujo mesmo foi responsável pela organização dos serviços de Atenção Primária à Saúde(APS), com o objetivo de alavancar a justiça social e a cidadania, além de proporcionaro direito do cidadão à saúde. Na década de 1990, com a concretização do Sistema Únicode Saúde, ocorreu a municipalização da APS, incrementada por meio de políticaspúblicas e de normas operacionais; garantidas através do resguardo jurídico,administrativo e financeiro, para a criação da Estratégia Saúde da Família (ESF)(SILVA et al., 2014).A ESF é considerada a “porta de entrada” para o acesso à saúde de seus usuáriose propõe uma organização mais estruturada do território, definindo áreas deresponsabilidade de cada Unidade Básica de Saúde, integrando saberes e práticas comdiferenciados graus de complexidade tecnológica. Prioriza os cuidados primáriosatravés de ações de prevenção, promoção, proteção, assistência e recuperação da saúde;promovendo uma interação com a família, comunidade e profissionais que compõem aequipe multiprofissional da ESF (SORATTO et al., 2015).
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A Atenção Primária à Saúde é o primeiro contato do indivíduo à assistênciacontinuada, centrada na pessoa, com o objetivo de atender suas necessidades de saúde.A APS é responsável por coordenar os cuidados em todos os níveis de atenção. Entre osseus atributos, destaca-se: primeiro contato, longitudinalidade, integralidade ecoordenação (STARFIELD, 2002).Entende-se por primeiro contato a acessibilidade e o uso do serviço para cadademanda para a qual se procura o cuidado. A longitudinalidade exige a assistênciacontinuada ao longo do tempo, de forma humanizada entre equipe multiprofissional,usuário e comunidade. A integralidade diz respeito a atenção a todas as necessidades dapopulação adscrita, além de reconhecer o indivíduo em suas dimensões biológicas,psicológicas e sociais, garantindo também o atendimento em outros pontos de atenção àsaúde. A coordenação do cuidado é a garantia da continuidade da atenção pela equipede saúde, gerenciando o usuário em outros pontos de atenção na rede, reconhecendo osproblemas que requerem seguimento constante (MENDES, 2009).A longitudinalidade permite o surgimento de familiaridade e confiança mútuaentre os profissionais e a comunidade a partir da relação duradoura ao longo do tempo.Nesse sentido, a equipe realiza o seu cuidado centrado na pessoa, e não na doença.Além disso, esse princípio implica em um melhor relacionamento interpessoal e apontapara benefícios de uma melhor comunicação, sendo eles: diagnósticos precoces e maisprecisos, reconhecimento das necessidades das pessoas e atuação de forma a prevenircomplicações e possíveis internações (BARATIERI et al., 2012).Entendendo que o modelo de atenção da ESF demonstra melhor qualidade naatenção, a sua cobertura deve ser considerada ao avaliar a longitudinalidade. Aestruturação da APS pode ocorrer de maneiras distintas nos municípios, levando emconta sua população e o índice de desenvolvimento humano. Nota-se a escassez deestudos que avaliam esse princípio da APS e sua implicação nos diversos serviços desaúde da rede (KESSLER et al., 2019).O vínculo entre a equipe e os usuários dos serviços de saúde para a promoção dalongitudinalidade das intervenções é de suma importância, visto que a alternância dosprofissionais na atenção básica prejudica a efetividade deste elemento (TONELI et al.,2018). Sendo assim, neste trabalho objetivou-se avaliar os fatores associados àpermanência dos profissionais de saúde na Estratégia Saúde da Família; compreender a
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motivação dos mesmos em atuar na atenção primária à saúde e conhecer os fatoresestimulantes e desestimulantes da continuidade destes nesse serviço.

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de delineamento qualitativo, realizado entre os meses desetembro de 2021 a fevereiro de 2022 em cinco unidades compartilhadas da EstratégiaSaúde da Família que possuem equipes de Saúde Bucal, localizadas em Montes Claros– Minas Gerais. O critério de exclusão foram as unidades que constituem polo deResidência Médica ou Multiprofissional em Saúde da Família. As unidades e as equipesforam escolhidas mediante sorteio dentre o total de unidades de saúde da família domunicípio. As informações foram obtidas através da realização de entrevistas do tiponão estruturadas, constando perguntas abertas (Por que você decidiu trabalhar naAtenção Primária?; Você se sente motivado em trabalhar na Estratégia Saúde daFamília?; Você se sente motivado em trabalhar na equipe que você está atualmente?;Quais são os fatores que estimulam você a trabalhar na Atenção Primária à Saúde?;Quais são os fatores que desestimulam você a trabalhar na Atenção Primária à Saúde? ;Você se vê trabalhando na Estratégia Saúde da Família no futuro?), permitindo aosujeito discorrer livremente sobre o assunto em questão; além de conter perguntasnorteadoras (Gênero; Idade; Categoria Profissional; Titulação; Tempo de experiência naSaúde da Família; Tempo de permanência na equipe atual) para identificar o perfil dosprofissionais participantes do estudo. As entrevistas aconteceram de forma online pormeio do aplicativo Google Meet em ambiente e horários apropriados definidos pelossujeitos participantes da pesquisa. As entrevistas foram aplicadas por doisentrevistadores, sendo gravadas e posteriormente transcritas. Os discursos foramsubmetidos à análise de conteúdo temática, objetivando identificar as unidadestemáticas que se mostraram relevantes para compreender a motivação dos profissionaisem atuar na atenção primária à saúde, identificando os fatores estimulantes oudesestimulantes de permanência desses nesse serviço. Este estudo foi aprovado peloComitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Montes Claros, recebendoparecer favorável nº 4.891.826.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quanto à caracterização dos participantes do estudo, dos 20 sujeitos incluídos,10 eram dentistas e 10 eram enfermeiros, sendo que 17 (85%) eram do sexo feminino e03 (15%) do sexo masculino. A idade variou de 24 a 50 anos, com média de 33 anos.Quanto à titulação, 13 (65%) dos profissionais possuem especialização na modalidadeResidência Multiprofissional em Saúde da Família, 05 (25%) possuem pós-graduaçãoem Saúde da Família e 02 (10%) possuem apenas a graduação na área de atuação.Quanto ao tempo de serviço na APS, houve variação de 11 meses a 18 anos emédia de aproximadamente 6 anos. Em relação ao tempo de serviço na equipe em quetrabalha atualmente, houve uma variação de 3 meses a 13 anos com média de 3 anos.Após análise de conteúdo temática, observou-se que apesar de algunsprofissionais apontarem fatores desestimulantes que impactam na rotina de trabalho daESF, todos afirmaram desejar permanecer prestando serviços nesse nível de assistência.Nesse sentido, seis categorias conceituais emergiram após análise de conteúdo temáticaque apontam fatores relacionados à motivação em trabalharem na APS que justificam odesejo em permanecerem nesse nível de assistência: Identificando-se com o perfil daassistência à saúde; Aproveitando a oportunidade do primeiro emprego; Beneficiando-se das vantagens do serviço público; Estabelecendo vínculos com pacientes ecomunidade; Cultivando relações interpessoais satisfatórias do trabalho em equipe;Prestando cuidado continuado e clínica ampliada ao longo do tempo. Uma categoriaconceitual emergiu em relação aos fatores desestimulantes que repercutem no processode trabalho: Sentindo com a desvalorização salarial, a burocratização do sistema e altademanda dos serviços.Em seguida, é apresentada a descrição das categorias conceituais, aexemplificação das mesmas com discursos dos participantes e a discussão com aliteratura pertinente.

Categoria 1 - Identificando-se com o perfil da assistência à saúde
No presente estudo, a maioria dos profissionais entrevistados afirmaram terescolhido atuar no âmbito da atenção primária à saúde por se identificarem com o perfildesse modelo de assistência.
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E1: “Desde a graduação quando tive o primeiro contato com a atenção primária meapaixonei e sabia que era com isso que queria trabalhar o resto da vida. Por essemotivo, fiz residência multiprofissional em saúde da família (sou especialista na área)e amo o que eu faço.”E12: “Então, eu decidi trabalhar na atenção primária porque desde a graduação eu mesenti confortável trabalhando na atenção primária, eu me apaixonei pelos princípios,pelas diretrizes, então eu acho que o meu perfil profissional é do trabalho coletivo, é dapromoção e da prevenção em saúde.”E19: “Porque acredito no SUS e no cuidado continuado.”
Para o trabalho em saúde no âmbito da APS, o profissional deve levar emconsideração alguns conhecimentos necessários para o exercício de uma prática desaúde consoante aos princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), assimcomo seu papel enquanto profissional de saúde (CARNUT, 2017).Para tanto, os profissionais da APS devem ter qualificação e perfil diferenciadose serem capazes de desenvolver e organizar ações que enfatizem a relação entre aequipe, a comunidade e os diversos setores envolvidos na promoção da saúde. Alémdisso, a qualificação do profissional que integra a Saúde da Família por meio daeducação permanente e/ou continuada é importante, pois o desafio da ESF é o depromover uma corresponsabilidade com os usuários dos serviços de saúde e com acomunidade, proporcionando uma maior resolubilidade da atenção (DE MELO et al.,2013). Vale ressaltar que os participantes destacaram o período de graduação paraembasarem a sua escolha profissional. Tal fato vai ao encontro da proposta dasDiretrizes Curriculares Nacionais para cursos na área da saúde que preconizam ainserção do acadêmico na rede de assistência pública à saúde, notadamente em equipesmultiprofissionais, a fim de conhecerem a dinâmica dos serviços e a relação com acomunidade. Os estágios supervisionados no SUS durante a graduação oferecem campode práticas que proporcionam o desenvolvimento de habilidades e competênciasrelacionados à atenção à saúde, gestão, comunicação, liderança e a formação de umprofissional com perfil de assistência humanizado, crítico e com capacidade de refletirsobre as dificuldades e potencialidades da população e dos serviços de saúde (BRASIL,2021).
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A percepção dos participantes em trazer as vivências da graduação, como sendoum fator estimulante para desejarem atuar no SUS, aponta para o cumprimento dosobjetivos dos cursos em formar profissionais com perfil desejável para atuação nosistema público de saúde.
Categoria 2 - Aproveitando a oportunidade do primeiro emprego

Lopes e Bousquat (2011) enfatizam o crescente mercado de trabalhooportunizado pelo SUS, notadamente na APS sendo direcionado, principalmente, arecém-formados, em que a maioria não possui titulações ou outras experiênciasprofissionais. O SUS constitui mercado de trabalho em crescente expansão, uma vezque busca-se a ampliação e a qualificação das equipes de saúde da família e ainteriorização da cobertura populacional. Esses autores relatam, ainda, que osprofissionais que mais deixam o serviço são aqueles que ingressam nele pelaoportunidade de emprego e pela questão salarial. Nesse contexto, é importante que osgestores desenvolvam estratégias de permanência dos profissionais, como processosseletivos que garantam estabilidade e melhoria nas condições físicas e salariais.Neste estudo, percebe-se que grande parte dos profissionais atuantes naEstratégia de Saúde da Família do município de Montes Claros, iniciaram o trabalho naESF por ter sido a primeira oportunidade de emprego e além disso, consideraram aoportunidade de adquirirem experiência na área.
E4: “Comecei a trabalhar na atenção primária porque foi o primeiro emprego queconsegui.”E7: “Após a formatura, a primeira oportunidade de emprego que tive foi exatamentenessa área.”E2: “Oportunidade de entrar no mercado de trabalho e adquirir experiência.”
Categoria 3 - Beneficiando-se das vantagens do serviço público

Foi possível constatar na pesquisa em questão que os entrevistados valorizam aestabilidade financeira e de trabalho encontradas no serviço público, além de umaoportunidade de emprego onde os mesmos possuem autonomia para atuarem conformesuas próprias condutas, sem a pressão que a rede privada oferece.
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E16: “Gosto da estabilidade que o serviço público me proporciona, além de terautonomia e tranquilidade no ambiente de trabalho.”E3: “...e acho mais cômodo o serviço. Não tenho tanta pressão como na rede privada.”E12: “Quanto a parte financeira eu acho que é uma certa estabilidade também né,quando a gente é contratado ou efetivo tem uma estabilidade que muitas vezes noparticular a gente não tem.”
Em concordância com o presente estudo, alguns profissionais relatam os fatoresatrativos de trabalhar na APS, destacando um processo de trabalho com menorespressões quando comparado com as demandas hospitalares; autonomia para atuaremcomo agentes transformadores na vida dos indivíduos e possibilidade de criaremvínculo com a população assistida (ROCHA et al., 2013).Já no estudo realizado em Praia Grande, o mesmo constatou que a estabilidadeoferecida pelo serviço público não foi o suficiente para manterem os médicos da regiãoatuando nas Estratégias Saúde da Família, uma vez que o mesmo apresenta grandesoportunidades de inserção profissional (LOPES e BOUSQUAT, 2011). Nesse estudo,não foram incluídos profissionais médicos, apenas enfermeiros e dentistas, sendoprudente fazer essa análise, uma vez que as oportunidades de mercado de trabalho paraas diferentes áreas profissionais são variadas.

Categoria 4 - Estabelecendo vínculos com pacientes e comunidade
A criação de vínculos proporcionada pela longitudinalidade dos profissionais naAPS foi um fator de destaque entre os entrevistados desta pesquisa. Os mesmosrelataram a possibilidade de acompanhar a família em todos os ciclos de vida e com issoconhecerem a história de vida dos mesmos.

E9: “...também tem a questão dos pacientes, porque ao longo do tempo, é a gente tem apossibilidade de conhecer, de atuar de forma ampla na vida do paciente.”E20: “Na ESF é possível acompanhar o paciente e sua família de uma forma integral.”E19: “Gosto do vínculo com a comunidade, acredito no resultado que o atributo dalongitudinalidade reserva para os pacientes.”
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A clareza de papéis pode ser vista na delimitação da equipe da ESF e suaatuação dentro do território; a comunicação interprofissional e o trabalho em equipepodem ser observados pelas reuniões da equipe em que se discute sobre a qualidade dasaúde do cliente, de maneira interprofissional; a resolução de conflitos perpassa pelacapacidade de construir dinâmicas para atender as mais diversas necessidades decuidado; culminando em uma atenção centrada no paciente, família e comunidade(DURANS et al, 2022).O alcance da atenção primária implica a existência de um local, um indivíduo ouuma equipe de indivíduos associados que sirva como fonte de atenção por umdeterminado período de tempo, independente da presença ou ausência de problemasespecíficos relacionados à saúde ou do tipo de problema. Ter atenção longitudinalsignifica que aqueles indivíduos na população identificam uma fonte de atenção como“sua”; que os prestadores ou grupos de prestadores reconhecem, pelo menosimplicitamente, a existência de um contrato formal ou informal para ser a fonte habitualde atenção orientada para a pessoa (não para a doença); e que esta relação existe, porum período de tempo definido ou indefinido, até que seja explicitamente alterada(STARFIELD, 2002).O estabelecimento de vínculo entre profissionais e usuários dos serviçosfavorece o cuidado e remete a melhorias no processo saúde-doença. O vínculopressupõe um conhecimento mais aprofundado entre o profissional e o paciente, do seuestado de saúde, dos hábitos, da dinâmica familiar e do seu potencial de resiliência.
Categoria 5 - Cultivando relações interpessoais satisfatórias do trabalho em equipe

Relações interpessoais adequadas são essenciais para um bom trabalho emequipe e nesse estudo foi possível observar que grande parte dos profissionais sentem-seacolhidos e felizes por atuarem na equipe em que estão. Relatam afinidade nospropósitos dos profissionais, possibilidades de aprendizado entre os membros da equipee o apoio encontrado entre os colegas de trabalho.
E5: “Tenho uma equipe extremamente dedicada e unida no propósito de cuidar de todauma população.”E11: “Sinto motivada em trabalhar nessa equipe, eu percebo que eu aprendo bastante,eu consigo contribuir bastante, acredito eu, então é uma via de mão dupla né, e nessa
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equipe especificamente a demanda é bem grande então a gente consegue contribuirbastante.”E4: “Fui abençoada por trabalhar em uma equipe tão boa e unida. Nos tornamos umaverdadeira família.”
A satisfação com as condições de trabalho na equipe reflete no engajamento doprofissional no serviço, por isso deve ser visto como importante ponto na qualidade dasações, uma vez que o processo do trabalho em equipe pode refletir no serviço prestado(STURMER et al., 2020).É, portanto, interessante ressaltar que indivíduos que permanecem muito tempotrabalhando com sua determinada equipe e estabelecendo laços entre a sua comunidade,trabalham de modo diferencial e superior (TONELLI et al., 2018).A atuação em equipes multidisciplinares promove a melhoria da assistência àsaúde, uma vez que a interprofissionalidade alcança melhores resultados, oportunizandoa troca de experiências, a elaboração de um projeto terapêutico singular para o pacienteconstruído a partir da visão de vários profissionais e a visão integral do paciente que éalcançada. Nesse sentido, trabalhar o bom relacionamento entre os profissionais, acapacidade da resolução de conflitos, a existência de uma liderança com habilidade decomunicação e acolhimento são imprescindíveis para o alcance de melhores resultados.

Categoria 6- Prestando cuidado continuado e clínica ampliada ao longo do tempo
A longitudinalidade e o cuidado continuado foram fatores de destaque napesquisa, uma vez que muitos entrevistados relataram a satisfação em acompanhar ospacientes ao longo de suas vidas, além da possibilidade de poder acompanhar não só opaciente, mas a família como um todo e ver a evolução da melhora clínica dos mesmos,além de ser um suporte nos momentos que os mesmos necessitarem.

E1: “O que mais me estimula são os meus pacientes, suas histórias de vida, estar muitopróximo deles através do atendimento, visita domiciliar, acompanhá-loslongitudinalmente.”E17: “A proximidade da população, a continuidade da assistência e o direcionamentoque atenda às necessidades clínicas dos pacientes.”
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E18: “A longitudinalidade do cuidado, ver a melhora do paciente, o acompanhamentoda família e não só do indivíduo, acompanhamento dos ciclos de vida.”
A longitudinalidade tem sido considerada característica central e exclusiva daAPS. Trata-se do acompanhamento do paciente ao longo do tempo pela equipe de APS,para os múltiplos episódios de doença e cuidados preventivos. Neste acompanhamento,está implícita uma relação terapêutica caracterizada por responsabilidade por parte doprofissional de saúde e confiança por parte do paciente. O atendimento a tal atributotende a produzir diagnósticos e tratamentos mais precisos, além da redução dosencaminhamentos desnecessários para especialistas e para a realização deprocedimentos de maior complexidade (CUNHA e GIOVANELLA, 2011).O entendimento dos processos de saúde e adoecimento, bem como a necessidadede incluir os usuários como participantes das condutas em saúde; inclusive naelaboração do seu plano de tratamento é conhecido como clínica ampliada, cuja amesma é a diretriz de atuação dos profissionais de saúde. A clínica ampliada prediz aarticulação entre os serviços de saúde e políticas públicas de acordo com a necessidadedo indivíduo, com o intuito de promoção de saúde; uma vez que constitui uma parceriasócio-político-cultural-econômico em um mesmo plano de relações (SUNDFELD,2010).

Categoria 7-Sentindo com a desvalorização salarial, a burocratização do sistema ealta demanda dos serviços
No que diz respeito aos fatores desestimulantes de permanência dosprofissionais na atenção primária destacou-se nesse estudo os baixos salários ofertadospelo município, muitas demandas burocráticas da gestão e a falta de apoio pararesolução de demandas inesperadas de forma que a própria equipe precisa se reorganizarde maneira urgente para resolução dos problemas.

E7: “A desvalorização profissional refletida nos baixos salários é um fatordesestimulante de se trabalhar na atenção primária.”E20: “Muita burocracia, ou seja, muitos cadernos, planilhas e sistema parapreencher.”
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E9: “A alta carga de trabalho mesmo, da atenção primária, talvez tem dias porexemplo que a gente tem uma programação de atendimento, mas surge uma demandaurgente, a gente tem que se reorganizar pra poder resolver, então aqui a gente temmuitas demandas e nós não temos um apoio pra poder resolver, então é própria equipeque precisa se desdobrar. Então, eu acredito que pode desestimular.”
Porém, alguns fatores, como falta de qualificação dos profissionais, saláriosbaixos, não reposição de pessoal, alta rotatividade de trabalhadores e convivência defuncionários sob regimes autoritários dentro das instituições, acarretam dificuldades degerenciamento do sistema de saúde e baixa Qualidade de Vida no Trabalho (QVT)desses profissionais (TAMBASCO et al., 2017).Vários estudos apontam esses mesmos fatores que repercutem na falta desatisfação dos profissionais de saúde em trabalharem no sistema público de saúde. Épreciso avançar! Na APS, de acordo com o seu processo histórico, houve e aindaexistem muitos desafios relacionados à implantação das equipes e à qualificação daatenção, sendo necessário um constante enfrentamento dos problemas por parte dosgestores. Considerando a importância desse nível de assistência para a reorganização detodo o sistema de saúde e para a melhoria dos níveis epidemiológicos da população, énecessário que os gestores tracem estratégias para identificar e manter profissionais comperfil para atuação no SUS.

CONCLUSÃO
O vínculo longitudinal é considerado um dos atributos mais importantes daEstratégia Saúde da Família e se faz presente no cotidiano dos profissionais atuantesnesse nível de atenção. Esse estudo verificou que os fatores que corroboram para apermanência do profissional na ESF estão relacionados com a identificação pessoaldiante do perfil da assistência, a oportunidade do primeiro emprego, os benefícios comas vantagens do serviço público, o estabelecimento de vínculo com a população, aexistência de relações interpessoais satisfatórias em equipe, bem como a prestação docuidado continuado e a clínica ampliada. Já no que diz respeito aos fatoresdesestimulantes para a permanência no serviço, destacou-se a pouca valorização salarial
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do funcionário, além da alta demanda burocrática da gestão e a falta de apoio pararesolução de problemas inesperados.O desejo de continuidade nesse nível de atenção foi unânime neste estudo,apesar de fatores desestimulantes terem sido apontados. Esse estudo fornece dados paraa gestão local analisar e identificar propostas para solucionar as dificuldades para,assim, avançar no tocante a alguns fatores associados com a insatisfação dosprofissionais. É mister almejar a formação de equipes multiprofissionais, em que ostrabalhadores sintam-se mais valorizados, com suas demandas acolhidas, a fim deatuarem com presteza, humanização e resolutividade, além de mantê-lo engajado noserviço, promovendo a continuidade e o vínculo com a população.
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